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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 

Introdução: A consulta de enfermagem na puericultura é essencial para o 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil, permitindo a detecção 
precoce de alterações. A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança 
(PNAISC) foi criada com o objetivo de garantir o direito das crianças ao acesso integral 
à saúde, entre seus eixos estratégicos, destaca-se a “Promoção e acompanhamento do 
crescimento e do desenvolvimento integral”, que visa qualificar o atendimento infantil 
em todo o território nacional. Objetivo: Compreender os desafios e benefícios na 
consulta de puericultura e identificar os fatores que dificultam a mesma em Unidades 
de Saúde da Família do Oeste do Paraná, no ano  de 2025. Metodologia: Trata-se de 
um estudo exploratório, de abordagem qualitativa  realizada com enfermeiros que 
atuam nessas unidades, a pesquisa de campo se deu  através de entrevista semi - 
estruturada com perguntas formuladas pelas autoras, sendo  relacionadas aos desafios 
possíveis de uma APS durante consultas de puericultura. Resultados: Através de duas 
categorias temáticas, obtivemos os desafios como a baixa adesão dos familiares nas 
consultas, e benefícios como a infraestrutura das Unidades de Saúde da Família. 
Conclusão: A puericultura, quando realizada de forma integral e acolhedora, 
representa uma ferramenta indispensável na Atenção Primária, fortalecendo a atuação 
do enfermeiro e a qualidade da assistência prestada. Portanto, é necessário investir 
em políticas públicas, capacitação contínua dos profissionais, fornecer melhoria na 
infraestrutura, na demanda dos atendimentos e tempo para consultas de qualidade e 
integrais.  
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CHILDCARE CONSULTATIONS: CHALLENGES AND BENEFITS 
FROM THE NURSES’ PERSPECTIVE 
 
ABSTRACT 
Introduction: The nursing consultation in puericulture is essential for monitoring 
children’s growth and development, enabling the early detection of alterations. The 
National Policy for Comprehensive Child Health Care (PNAISC) was created with the 
aim of guaranteeing children’s right to full access to healthcare, and among its 
strategic axes, the “Promotion and monitoring of comprehensive growth and 
development” stands out, seeking to qualify child care throughout the national 
territory. Objective: To understand the challenges and benefits of puericulture 
consultations and to identify the factors that hinder them in Family Health Units in 
Western Paraná in the year 2025. Methodology: This is an exploratory study with a 
qualitative approach, conducted with nurses working in these units. The field research 
was carried out through semi-structured interviews with questions formulated by the 
authors, addressing possible challenges encountered in Primary Health Care during 
puericulture consultations. Results: Through two thematic categories, we identified 
challenges such as low family adherence to consultations, and benefits such as the 
infrastructure of Family Health Units. Conclusion: When performed in a comprehensive 
and welcoming manner, puericulture represents an indispensable tool in Primary Care, 
strengthening the role of nurses and the quality of the care provided. Therefore, it is 
necessary to invest in public policies, continuous professional training, and 
improvements in infrastructure, service demand, and time allocation to ensure 
comprehensive, high-quality consultations. 
 
Keywords: Childcare, Childcare and nursing, Childcare and growth. 
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INTRODUÇÃO 

A consulta de enfermagem na puericultura possui grande importância devido 

seu auxílio no crescimento periódico da criança e seu desenvolvimento cognitivo e 

motor. Nesse atendimento é possível observar alterações dos pacientes de forma 

precoce, isso se for realizada corretamente, implementando os meios necessários 

(Pfeilsticker et al., 2021). 

Na APS durante a consulta pode haver muitas fragilidades e desafios para 

realizá-la com precisão, ¨ações que deveriam ser realizadas na puericultura não são 

feitas ou são realizadas de maneira incompleta, como o registro nas escalas de 

desenvolvimento e nas curvas de crescimento¨ (Pfeilsticker et al., 2021). Pode possuir 

a falha na comunicação entres os próprios profissionais, devido alta demanda nos 

atendimentos e passar despercebido muitos casos e alterações. 

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança foi criada para 

proteger os direitos dessas crianças ao acesso à saúde, promovendo ações desde a 

gestação até o nascimento, e após, o crescimento até seus 9 anos de idade. Possui 

eixos que visam qualificar o atendimento em território nacional, um desses seria 

a¨Promoção e acompanhamento do crescimento e do desenvolvimento integral¨ 

(Brasil, 2018a).  

Os familiares devem possuir participação ativa durante as consultas, apesar de 

muitos não saberem para que serve a consulta de puericultura e quais os benefícios 

que ela traz para a criança (Trindade et al., 2019). A necessidade da comunicação de 

forma clara para os responsáveis e profissionais é essencial, pois evita muitas 

divergências e promove segurança durante a consulta.   

O acolhimento e consulta adequada desses pais em conjunto de suas crianças 

levam a satisfação com o atendimento profissional, assim diminui a demanda da 

unidade pela consulta com os médicos, pois uma grande parte dos pais solicitam o 

atendimento com doutores nos próximos agendamentos de puericultura, devido a 

insatisfação com o atendimento com o enfermeiro (Pfeilsticker et al., 2021). 
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Outro ponto importante que está entre os desafios na puericultura é a falta de 

adesão às consultas, por muitos responsáveis não conhecerem esse acompanhamento, 

devido à falta de orientação após o nascimento e no pré natal sobre a necessidade de 

manter retornos na unidade para avaliação da criança, do seu crescimento e 

desenvolvimento (Pfeilsticker et al., 2021).  

Durante o atendimento desses pacientes, podemos evitar inúmeras doenças e 

agravos, auxiliando na diminuição da taxa de mortalidade do município, isso através de 

diagnósticos precoces, orientações para os responsáveis com os cuidados com sua 

criança em casa e afins (Paraná, 2022).   

Há grande necessidade em abordar esse assunto, pois nos mostra os desafios 

que são enfrentados nas unidades de saúde durante o atendimento da criança na 

puericultura, isso para criarmos ações e meios que levam à mudança e auxiliam os 

profissionais e familiares nessas consultas, além dos benefícios nessas consultas, e isso 

só será possível se relatadas e debatidas entre os profissionais (Brasil, 2018b).   

Com isso, objetivou-se com o estudo avaliar o conhecimento dos enfermeiros 

durante a consulta de puericultura a partir da seguinte questão norteadora: Quais são 

os desafios e facilidades durante as consultas de puericultura nas Unidades de Saúde 

da Família na perspectiva do enfermeiro? 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza básica, de 

campo, descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa. A escolha por esse 

delineamento justifica-se pela necessidade de compreender fenômenos complexos no 

contexto educacional e de saúde, permitindo identificar e analisar situações que 

demandam maior investigação e reflexão crítica (Losch et al., 2023).  

O estudo foi desenvolvido em três Unidades de Saúde da Família de diferentes 

distritos sanitários de um município do Oeste do Paraná, conforme estabelecido no 

Plano Municipal de Saúde (PMS) 2022–2025. Essas unidades foram selecionadas em 

função da abrangência populacional e do número de crianças atendidas, considerando 

que a Atenção Primária em Saúde (APS) é a principal porta de entrada dos usuários no 
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Sistema Único de Saúde (SUS) (Paraná, 2022).  

A amostra da pesquisa possuiu a composição de enfermeiros atuantes nessas 

unidades, especificamente aqueles que desenvolvem atividades voltadas à 

puericultura. Os critérios de inclusão foram profissionais com pelo menos seis meses 

de atuação, de ambos os sexos, com ou sem formação especializada em saúde da 

família, que concordaram em participar mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Profissionais com atestados médicos e férias 

foram adicionados nos critérios de exclusão.  

A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, 

elaboradas pelas autoras, contendo no mínimo cinco perguntas abertas, com 

possibilidade de adaptações conforme o andamento da entrevista. Os dados coletados 

foram analisados por meio da Análise Temática proposta por Braun e Clarke (2006), 

uma metodologia amplamente utilizada em pesquisas qualitativas devido à sua 

flexibilidade e acessibilidade (Braun, Clarke, 2022). 

Essa análise envolve etapas como a transcrição literal das entrevistas, 

familiarização com os dados, organização do material em instrumentos de análise, 

identificação de unidades de contexto, núcleos de sentido e posterior categorização 

em temas (Dias; Mishima, 2023). 

O presente estudo seguiu a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde que possui os preceitos éticos para pesquisas com seres humanos, foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer 7.623.846. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A pesquisa foi realizada com 6 participantes da Unidade de Saúde da Família, 

sendo do sexo feminino, com idades variando entre 25 a 43 anos. Os critérios de 

inclusão para os participantes foram da seguinte forma: o tempo de atuação na área 

de enfermagem, idade, sexo e grau de formação, podendo haver especializações na 

área de abrangência (Tabela 1).  

Tabela 1 – Critérios de inclusão dos participantes. 
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Enfermeiros (E) Tempo de 

atuação na área 

Idade Sexo Grau de 

formação 

E1 8 anos 43 Feminino Pós graduada 

E2 16 anos 39 Feminino Pós graduada 

E3 2 anos 25 Feminino Graduação 

E4 3 anos e 5 meses 30 Feminino Graduação 

E5 8 anos 28 Feminino Graduação 

E6 11 anos 40 Feminino Pós graduada 

  Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Em relação ao sexo predominante, o feminino se sobressaiu; conforme os 

dados do Conselho Regional de Enfermagem (Coren) do Mato Grosso do Sul, cerca de 

83% são enfermeiras, representando a maior força de trabalho, inclusive no Sistema 

Único de Saúde (Coren, 2022). 

Estudos investigam a qualificação profissional de enfermeiros que atuam tanto 

na atenção primária à saúde (APS) quanto no ambiente hospitalar, identificando a 

participação em cursos e atividades educativas como indicadores de especialização e 

desenvolvimento profissional. Cerca de 50% dos enfermeiros possuem especializações 

como a pós graduação, esse nível de qualificação reflete um reconhecimento da 

necessidade de formação para atender às demandas crescentes, tanto de forma 

técnica quanto comportamentais, do serviço de saúde que podem apresentar 

contextos complexos, onde se exige uma abordagem preventiva, educativa e 

integradora (Santos et al., 2020). 

A especialização traz impactos positivos no ambiente de trabalho, como em 

Santos et al (2020) onde nos diz que os enfermeiros ao participarem das atividades 

educativas perceberam mudanças no ambiente de trabalho, no que se refere à postura 

profissional, atitudes, desempenho técnico e relacional, sendo relevante pois sugere 
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que a especialização não se traduz apenas em aumento de currículo, mas em 

transformações concretas na forma de atuação do profissional. 

Com base na análise dos dados obtidos nas entrevistas e na literatura revisada, 

foi possível organizar os achados em duas categorias temáticas que expressam tanto as 

dificuldades quanto os aspectos positivos vivenciados pelos enfermeiros durante a 

consulta de puericultura. 

Essa divisão permite compreender de maneira mais clara e detalhada os 

elementos que interferem na prática profissional e suas repercussões no cuidado 

infantil. A primeira categoria aborda os ¨Desafios vivenciados pelos enfermeiros na 

consulta de puericultura¨, relacionados principalmente à falta de adesão das famílias, 

alta demanda de atendimentos que acomete sobrecarga profissional, tempo de 

consultas e Fake News. 

Os desafios identificados integram a rotina de atendimentos realizados pelos 

enfermeiros durante as consultas de puericultura nas Unidades de Saúde da Família. 

Observa-se que, embora os cenários sejam distintos com áreas de abrangência e 

populações diversas, muitos profissionais relataram dificuldades semelhantes, 

evidenciando que tais obstáculos se repetem independentemente do contexto local. 

A segunda categoria refere-se aos ¨Benefícios vivenciados pelos enfermeiros 

nas consultas de puericultura¨, evidenciados pela adequação da infraestrutura das 

Unidades de Saúde, pelo bom relacionamento e integração da equipe 

multiprofissional, bem como pela utilização de protocolos assistenciais e pela oferta de 

treinamentos que qualificam a prática do cuidado. 

Apesar dos benefícios alcançados, é fundamental reconhecer que sempre 

existirão oportunidades de aprimoramento, especialmente no que diz respeito à 

infraestrutura e à capacitação contínua dos profissionais envolvidos. A melhoria nesses 

aspectos possibilitaram mais eficiência, qualidade e satisfação profissional e do usuário 

(Santos et al, 2020). 

1.    Os desafios vivenciados pelos enfermeiros na consulta de puericultura 
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A adesão ao acompanhamento na puericultura representa um desafio significativo 

para a atenção primária à saúde, pois depende não só do engajamento e da 

disponibilidade das famílias, mas também da forma como os serviços de saúde 

conseguem estabelecer vínculo, acolhimento e confiança com os responsáveis pela 

criança (Rezer; Souza; Faustino, 2020). Com isso, foi ressaltado pelos entrevistados: 

Elas têm uma adesão ali bem comprometida né (E1). 

Geralmente quando são agendados e elas as mães vem mesmo né, 
elas vem agendam e daí não faltam, quando alguma não traz aí a 
gente faz busca ativa (E5). 

A participação ativa dos pais é fundamental para o acompanhamento adequado 

do crescimento e desenvolvimento infantil, prevenindo agravos e intervenções 

precoces quando necessárias. Além disso, fatores como a rotina familiar, o nível de 

escolaridade dos pais e as condições socioeconômicas podem interferir diretamente 

na frequência e continuidade das consultas. Estudos evidenciam que a adesão ao 

cuidado está fortemente relacionada ao suporte familiar e à compreensão da 

relevância da puericultura para a promoção da saúde infantil.  (Rezer; Souza; Faustino, 

2020).  

Outro ponto relevante é a corresponsabilidade da família para que eles 

entendam a importância de levar a criança na consulta agendada, destacando os 

benefícios do acompanhamento para o usuário, ressaltando os malefícios da baixa 

adesão ao cuidado. As enfermeiras reforçam: 

Desafio é a adesão do cuidado da família, a família compreender a 
importância desse cuidado né, e realmente trazer as crianças né; mas 
tem o contra partida eu preciso que a família também faça a 
aderência desse cuidado aí a gente enrosca (E2).  

Desafio eu posso dizer que seja o próprio comparecimento das mães 
na puericultura né; não vou brigar com a mãe, porque se não eu 
perco essa relação aí que ela não vai vir mesmo (E3). 

        A literatura evidencia que a participação da família é um componente essencial 

para a efetivação da integralidade do cuidado infantil, especialmente nas ações de 

puericultura. Conforme destacam Barros et al. (2023), o envolvimento ativo dos 

familiares nas consultas e nas orientações de saúde possibilita um acompanhamento 
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mais próximo do crescimento e desenvolvimento da criança, fortalecendo o vínculo 

entre a equipe multiprofissional e a comunidade. Essa aproximação não apenas 

favorece a adesão às consultas de puericultura, mas também promove a 

responsabilização da família no processo de cuidado, aspecto fundamental para a 

continuidade das ações de promoção e prevenção em saúde. 

A relação de confiança entre o profissional de saúde e a família constitui um 

dos principais determinantes para a continuidade do acompanhamento infantil. Essa 

confiança se constrói, por meio de uma comunicação aberta e acolhedora, na qual os 

cuidadores se sintam à vontade para expressar dúvidas, medos e dificuldades, sejam 

elas relacionadas ao transporte, aos horários das consultas ou à aplicação das 

orientações recebidas. Quando o atendimento é pautado pela empatia e pelo diálogo, 

a família tende a retornar e a cumprir as recomendações propostas; por outro lado, 

atendimentos burocráticos e distantes fragilizam o vínculo e comprometem a adesão 

ao cuidado (Jornoki et al., 2021). 

A comunicação entre profissionais e famílias também aparece como fator 

decisivo. Estratégias de orientação clara e linguagem acessível são fundamentais para 

fortalecer a adesão e estimular a participação ativa da família. Isso vai ao encontro das 

falas das enfermeiras que enfatizam a necessidade de diálogo aberto e contínuo. A 

literatura reforça que a comunicação efetiva é uma das bases do cuidado humanizado 

e centrado no paciente (Pereira., 2024). 

Outro aspecto é a influência de fatores socioeconômicos, muitas vezes as 

famílias deixam de comparecer às consultas por questões de trabalho, transporte ou 

limitações financeiras, o que compromete a adesão. Essa realidade se encontra em 

pesquisas que indicam que determinantes sociais impactam diretamente a 

participação em serviços de puericultura (Volpi; Strada, 2023).  

É importante destacar que a adesão não se restringe apenas ao 

comparecimento, mas também à compreensão das orientações e à aplicação delas no 

cotidiano da família. Isso significa que o acompanhamento em puericultura deve ser 

pensado de forma integral, contemplando aspectos culturais, emocionais e sociais, 

para fortalecer o vínculo e reduzir barreiras. Os achados da literatura confirmam a 
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necessidade de estratégias que ampliem a adesão e garantam melhor qualidade de 

vida às crianças (Alves; Diniz; Araujo, 2024).  

 Conforme estudos, para o tempo de consultas deve-se analisar a capacidade de 

programar as ações a serem desenvolvidas durante o atendimento, a interação com o 

usuário e a qualidade do atendimento (Pedraza, 2023). Muitos entrevistados 

trouxeram nas suas falas sobre o tempo para a realização das consultas de 

puericultura, possuindo a necessidade de um horário maior para atender. 

Eu tenho é pouco tempo pra muita explicação, então se pudesse 
melhorar isso eu gostaria (E1). 
  
A agenda ainda é um pouco apertada, poderia ser um pouco mais 
flexível para a quantidade de demanda que a gente tem (E2). 
  
Pela demanda ser muito grande a gente acaba tendo um tempo mais 
reduzido, então acho que isso dificulta um pouco. A gente acaba 
tendo que atropelar muitas vezes né, acelerar ali a consulta, as vezes 
acaba pecando em alguns pontos assim. O tempo de consulta podia 
ser um pouquinho mais extenso pra gente conseguir dar conta de 
fazer tranquilo e atender com qualidade (E4).  

O tempo reduzido para as consultas acabam afetando as orientações durante o 

atendimento, os profissionais reconhecem a importância de ampliar o espaço 

temporal das consultas, isso permitiria explicações detalhadas, consultas com maior 

qualidade do cuidado, favorecendo vínculo com o paciente e a família, e visando a 

integralidade (Mauro; Cucolo; Perroca,  2025). 

A carga de trabalho, o esgotamento profissional e a eficiência são alguns 

fatores que influenciam na demanda do tempo para os enfermeiros no atendimentos. 

Os usuários demonstram mais satisfação quando são respeitados e solucionam os seus 

problemas, ou seja, sem uma disponibilidade de horário prolongado para sanar as 

dúvidas dos pais, afetará tanto na qualidade de atendimento como no contentamento 

dos familiares (Pedraza, 2023; Alves et al., 2021)). 

Conforme levantamento dos profissionais entrevistados, observaram a grande 

demanda como barreira, devido ao excesso de atendimento demandado pela Unidade 

de Saúde da Família, o que retorna também ao tempo insuficiente para aplicação nos 

sistemas e orientações as famílias.  
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O município quer números né, ele quer que no final do dia se atenda 
`X´ pessoas (E1). 
  
Mais vagas de agendamento, talvez mais profissionais, porque as 
vezes acontece das minhas puericultura, eu não ter vagas pra mês 
que vêm (E3). 
  
Não é só a gente atender a gente precisa registrar, precisa registrar 
na carteirinha, registrar no prontuário (E4). 

A sobrecarga de atendimentos, associada à gestão inadequada da agenda, 

compromete a efetividade da consulta de puericultura e limita a oferta de uma 

atenção integral à criança. Essa realidade reflete não apenas a alta demanda nos 

serviços de saúde, mas também fragilidades na organização do processo de trabalho, 

que resultam em atendimentos com menor resolutividade (Mauro; Cucolo; Perroca,  

2025). 

Outro desafio encontrado pelos enfermeiros foi sobre as Fake News, que 

acabam sendo prejudiciais e difíceis de desmistificar, podendo interferir nas 

vacinações e dificultar a adesão às orientações pelos profissionais em relação ao 

cuidado com a criança. 

Aquela mãe que vem com o google, tá sendo em relação às vacinas 
justamente por conta dessas desinformações, eu sempre falo pra elas 
pesquisar coisas na internet em sites confiáveis (E1). 

Estudos trazem a respeito da legislação sobre disseminação de informações 

falsas que ainda não há mecanismos para se caracterizar prejudicial, ou seja, não 

define se foi intencional. O uso das redes para propagar as falsas informações nem 

sempre decorre de falta de conhecimento, mas através de forma artificial e natural, 

sem seguir um padrão de Fake News (Barbuio et al., 2025). 

         Por outro lado, foi ressaltado que para o processo de cuidado se tornar mais 

ágil e colaborativo é importante se manter informada, ou que pelo menos isso auxilia 

durante o atendimento, como a seguir pela fala do profissional de saúde:  

Uma mãe bem informada acredito que facilite mais, quando a mãe 
não tem muito conhecimento, é mais difícil de explicar os conceitos 
né (E3).  

Contudo, diante de desconhecimento ou crenças populares, o diálogo exige 
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maior esforço. A informação segura traz benefícios para os atendimentos com as 

enfermeiras, além de diminuir as preocupações dos familiares a respeito de algumas 

doenças, contanto que sejam buscadas em sites seguros como no Ministério da Saúde 

e Sociedade Brasileira de Pediatria (Rusczak et al., 2024). 

Conforme Frey, Bonfiglioli e Frawley (2023) identificaram que mais de 80% dos 

pais recorrem às redes sociais para buscar orientações sobre a saúde dos filhos, muitas 

vezes antes e depois das consultas, com o objetivo de trocar experiências, obter apoio 

emocional e confirmar informações fornecidas pelos profissionais.  

Embora o uso das redes sociais possa favorecer o acesso rápido a informações 

e o compartilhamento de experiências entre pais, há riscos importantes associados à 

disseminação de informações incorretas. A maioria dos conteúdos sobre saúde infantil 

nas plataformas digitais é produzida por leigos, sem respaldo científico, o que aumenta 

a probabilidade de que os pais sejam expostos a fake news e a práticas de cuidado 

inadequadas. Esse cenário prejudica na puericultura, pois decisões equivocadas sobre 

vacinação, alimentação, higiene e desenvolvimento podem comprometer a saúde e o 

bem-estar da criança (Frey, Bonfiglioli, Frawley, 2023).  

Portanto, a implementação das redes digitais no cuidado, sendo abordado 

durante as consultas seria necessário, isso para orientação dos familiares a respeito 

dos sites a serem utilizados, das informações falsas que muitos leigos acabam 

distribuindo, podendo prejudicar o cuidado adequado a criança.  

2.    Os benefícios vivenciados pelos enfermeiros na consulta de puericultura 

A infraestrutura é um dos pontos mais importantes em uma Unidade de Saúde 

da Família, pois impacta na qualidade de assistência e condições de trabalho dos 

profissionais. Portanto, foi um achado positivo citado pelas enfermeiras das USF: 

Parte física a gente tem uma sala ampla, tem os instrumentos 
necessários para realizar, tem todo o material que precisa (E4).  

Então a gente tem os recursos que contribuem para a facilidade né, 
que não precisa improvisar (E5). 

O estudo de cobertura da Estratégia Saúde da Família, que evidencia como uma 
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infraestrutura física adequada nas unidades de saúde — salas apropriadas, 

equipamentos e materiais suficientes — é fundamental para garantir o acesso, a 

autonomia profissional e o cuidado contínuo, o trecho reforça a importância de 

dispormos de ambiente físico mais amplo e organizado (Bousquat et al., 2025). 

Embora exista uma sala destinada à realização das consultas, as participantes 

destacaram que a ampliação e melhor estruturação dos espaços físicos possibilitam 

que as três enfermeiras atuassem de forma mais autônoma e organizada. 

Seria necessário disponibilizar mais salas né estrutura física mais 
ampla para que a gente possa agendar todo né as três enfermeiras 
ter autonomia na sua agenda (E4). 

 A qualidade da infraestrutura física está diretamente relacionada à capacidade 

de oferta de serviços e à eficiência das equipes, sendo que estruturas mais amplas e 

bem equipadas favorecem o planejamento das ações e a autonomia dos profissionais. 

Assim, a adequação dos espaços físicos não apenas melhora o fluxo de atendimento, 

mas também contribui para um ambiente de trabalho mais humanizado e organizado, 

refletindo positivamente na qualidade da assistência prestada à população (Bousquat 

et al., 2025; Kashiwakura, Gonçalves, 2019). 

Apesar da infraestrutura ser o um ponto positivo, consideraram a melhoria da 

mesma com materiais que facilitariam o atendimento, como o ar condicionado, para 

despir os pacientes no inverno. A enfermeira 3 trouxe em sua fala um pouco sobre 

essa demanda.  

Uma coisa que faltaria seria o ar condicionado que a gente não tem 
ali na nossa sala, é bom quando é inverno para esquentar, porque a 
gente precisa tirar a roupinha dos bebês (E3).  

         A fala da participante revela uma limitação estrutural que interfere 

diretamente no conforto e na qualidade da assistência prestada, no qual o ambiente 

deve oferecer condições adequadas de temperatura e acolhimento. Observou-se que a 

falta de climatização representa mais do que um desconforto físico — reflete uma 

deficiência estrutural que impacta tanto o desempenho profissional quanto a 

experiência do usuário nos serviços (Bousquat et al., 2025; Kashiwakura, Gonçalves, 

2019). 



CONSULTAS DE PUERICULTURA: DESAFIOS E BENEFÍCIOS NA PERSPECTIVA DO ENFERMEIRO 
Faoro et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 7, Issue 12 (2025), Page 1257-1280. 

 

 

O suporte da equipe multiprofissional foi apontado como uma das principais 

facilidades. No cotidiano das equipes de Atenção Primária à Saúde, os espaços de 

reunião têm papel central na articulação das ações e na partilha de responsabilidades. 

A fala da E1 evidência essa prática como um instrumento essencial para o 

fortalecimento do trabalho coletivo.  

E a gente tem reunião da equipe tá, onde a gente discute esses casos 
pontuais a respeito de qualquer dúvida que surgir aqui (E1). 

 Essa declaração reflete a importância da comunicação horizontal e da gestão 

compartilhada de casos, o que está em acordo com o que aponta Ribeiro et al. (2018), 

ao destacar que o diálogo é uma das melhores alternativas para a resolução de 

conflitos e para a manutenção de um ambiente cooperativo. Além disso, Lima (2024) 

reforça que as reuniões são espaços de reflexão e reorganização do processo de 

trabalho, onde a troca de saberes fortalece a prática interprofissional e consolida o 

cuidado integral.  

 A integração entre diferentes categorias de profissionais demonstra o quão 

efetiva é a interprofissionalidade na prática de puericultura; havendo interações entre 

ambos os profissionais e não somente a enfermagem. Isso pode ser observado nas 

entrevistas a seguir:  

A proximidade que a gente tem da equipe multi de fazer essa busca 
de saber o que tá acontecendo com essa criança (E2). 

Meio que a gente trabalha tudo em conjunto e de ser de livre acesso 
né, para os pais virem procurar (E6).  

 Esse trecho revela o interesse ativo e colaborativo no acompanhamento dos 

usuários, configurando um cuidado ampliado e integral. Conforme Gomes (2024) 

discute, a inserção de residentes e equipes multiprofissionais estimula o aprendizado 

compartilhado e favorece o vínculo entre profissionais, usuários e território. Essa 

“busca de saber” representa a superação de práticas fragmentadas, uma vez que a 

equipe se coloca em movimento investigativo conjunto, promovendo a 

corresponsabilidade e a resolutividade no cuidado (Gomes, 2024). 

O sentimento de pertencimento e ajuda mútua dentro das equipes é um 
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elemento que fortalece as práticas colaborativas, pois não é apenas a realização de 

práticas conjuntas, e sim beneficiar um ambiente mais confortável e de forma 

acolhedora. Isso aparece claramente quando a enfermeira 3 afirma.  

Tem a questão da equipe, se a equipe toda se ajuda e traz essa mãe, 
facilita (E3).  

 A fala traduz o valor da cooperação no enfrentamento dos desafios cotidianos. 

Como apontam Martins et al. (2024), o trabalho colaborativo se constitui em um 

processo dinâmico no qual a equipe se afeta e transforma por meio de relações. Esse 

“se ajudar” é mais do que solidariedade, é uma estratégia de sustentação do cuidado 

integral, na qual o grupo se reconhece como uma rede de apoio tanto para o usuário 

quanto entre si (Martins et al., 2024). 

Durante as entrevistas, também foi possível identificar a importância da 

integração entre os diferentes profissionais da equipe de saúde, especialmente na 

relação entre enfermeiros e médicos. Essa interação contribui para a resolutividade 

dos atendimentos e para a continuidade do cuidado, favorecendo um ambiente 

colaborativo. Nesse sentido, as falas evidenciam que a comunicação e a parceria entre 

os membros da equipe são fundamentais para garantir a acessibilidade dos usuários 

aos serviços e a efetividade das ações em saúde, como se observa na fala a seguir: 

Eles sempre acabam ajudando a gente, avaliando ali no meio, 
fornecendo receituário pra eles poderem retirar medicação né, então 
a gente tem essa parte de ser acessível com os médicos (E4). 

 A colocação expressa a importância da relação de parceria entre diferentes 

categorias, especialmente entre médicos e equipe de enfermagem, para garantir a 

continuidade do cuidado. Segundo Lima (2024), a colaboração interprofissional é um 

componente essencial da atenção primária, pois viabiliza respostas rápidas e 

resolutivas, além de reduzir barreiras institucionais. Dessa forma, a acessibilidade e o 

apoio entre profissionais tornam-se pilares para a efetividade das ações em saúde 

(Lima, 2024). 

 A utilização de protocolos clínicos e diretrizes padronizadas é essencial para a 

qualidade da assistência de enfermagem na Atenção Primária à Saúde, especialmente 
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nas consultas de puericultura. Esses instrumentos orientam as condutas e garantem 

que o cuidado seja seguro, equitativo e baseado em evidências. A enfermeira 2 

destacou a importância dessa prática ao afirmar: 

É bem importante trabalhar com padronização; a gente foi em alguns 
treinamentos, tem algumas linhas guias e alguns protocolos que 
foram atualizados (E2). 

Isso demonstra o reconhecimento da relevância de seguir parâmetros definidos 

institucionalmente, o que contribui para uniformizar o atendimento e reduzir erros 

assistenciais. A padronização por meio de protocolos fortalece a autonomia técnica do 

enfermeiro e assegura uma prática respaldada cientificamente (Sales et al., 2019).  

A Linha Guia “Qualificando a Puericultura na Atenção Primária à Saúde” 

(Piassetta et al., 2022) representa um importante instrumento de apoio às equipes de 

saúde no acompanhamento integral da criança, ao propor a estratificação de risco 

como estratégia para organizar o cuidado conforme as necessidades individuais. Essa 

classificação considera aspectos biológicos, clínicos e sociais, categorizando as crianças 

em risco habitual, intermediário ou alto risco, de modo a orientar a frequência das 

consultas, o acompanhamento multiprofissional e o encaminhamento ao serviço de 

referência.  

No entanto, sua efetiva aplicação depende de uma estrutura física adequada, 

equipe capacitada, com isso ressalta a importância dos treinamentos e integração 

entre os níveis de atenção. Dessa forma, a estratificação proposta pela linha guia 

reforça o papel da Atenção Primária como ordenadora do cuidado, mas evidencia 

também a necessidade de condições estruturais e operacionais que sustentem a 

prática da puericultura de forma integral e resolutiva (Piassetta et al., 2022). 

A capacitação profissional é outro fator que impacta diretamente a aplicação 

efetiva dos protocolos. A constante atualização é indispensável diante das mudanças 

nas práticas pediátricas e nas normativas de saúde. Como relatou a enfermeira E3:  

Fornecer mais cursos e seminários ajudaria porque é criança, tá 
sempre mudando né, as informações de pediatria, então sempre 
sendo atualizadas (E3). 

Essa fala reforça a necessidade de educação permanente para garantir que o 
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profissional atue conforme as diretrizes mais recentes. Treinamentos regulares 

promovem maior segurança clínica e ampliam o domínio dos enfermeiros sobre suas 

atribuições no cuidado infantil (Krauzer et al., 2018). 

Para que os protocolos sejam efetivamente aplicados, é indispensável o 

treinamento e a atualização contínua dos profissionais de enfermagem, assegurando o 

domínio das etapas da consulta e das condutas previstas. A utilização dos protocolos 

de enfermagem busca qualificar e padronizar o atendimento prestado, promovendo 

maior segurança ao profissional e ao usuário, além de garantir respaldo técnico-

científico às ações realizadas na Atenção Primária à Saúde (COREN/PR, 2020). 

Entretanto, mesmo com o uso de protocolos, algumas limitações ainda 

restringem a autonomia do enfermeiro. A enfermeira E4 descreve essa realidade:  

A gente atende, a gente avalia, a gente estratifica, mas em alguns 
que a gente não consegue, a gente fica atada por não poder 
encaminhar direto ou prescrever algumas coisas (E4). 

Essa fala reflete a barreira legal e institucional que ainda impede o enfermeiro 

de exercer plenamente suas competências, o que pode atrasar intervenções 

importantes. A autonomia profissional está diretamente associada à ampliação das 

práticas clínicas e à consolidação de protocolos institucionais que legitimam as 

decisões do enfermeiro (Galvão et al., 2024).  

 Além disso, a adesão efetiva dos protocolos requer o envolvimento de toda a 

equipe multiprofissional, evitando que o trabalho do enfermeiro se torne isolado. A 

integração entre os profissionais garante que o atendimento seja contínuo e 

compartilhado. Conforme estudos o uso coletivo dos protocolos melhora a 

comunicação entre os membros da equipe e assegura maior resolutividade no 

atendimento infantil. Essa perspectiva reafirma a importância do enfermeiro como elo 

entre os diferentes setores da atenção primária (Geremia et al., 2024). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou que as consultas de puericultura realizadas pelo 

enfermeiro são fundamentais para a promoção da saúde infantil, porém enfrentam 
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desafios que comprometem sua efetividade, como a baixa adesão das famílias, a 

sobrecarga de atendimentos e as limitações em relação ao tempo das consultas. 

Apesar dessas dificuldades, observa - se que é necessário um fortalecimento de vínculo 

com os responsáveis, investimento em ações educativas e humanizadas para contribuir 

e ampliar a participação familiar, melhorando os resultados em saúde.  

Ressaltou também sobre a relação entre os profissionais enfermeiros e a 

equipe multiprofissional, a importância da discussão dos casos, das intervenções em 

conjunto e busca ativa dos usuários por ambos os profissionais. A infraestrutura como 

relatado apresenta qualidade, com salas e materiais adequados, apesar de sempre 

poder haver melhorias como as implementações solicitadas pelas enfermeiras a fim de 

promover um conforto maior aos pacientes.  

No decorrer das coletas, obtivemos algumas limitações como para o 

agendamento das entrevistas, muitos dos profissionais estavam de férias ou atestados, 

então aguardados o retorno dos mesmos, para reagendar algumas entrevistas.   

Esta pesquisa possui grande relevância para a área de Enfermagem, 

evidenciado a necessidade de investimentos em capacitação profissional, estrutura 

física, reconhecimento do papel do enfermeiro como agente essencial no cuidado 

contínuo e humanizado durante a puericultura e recursos humanos. O 

aperfeiçoamento dos enfermeiros na Atenção Primária é essencial, favorecendo não 

somente aos pais no atendimento, mas também ao profissional pelo conhecimento 

científico e atualizações sobre os novos protocolos voltados para as crianças.  
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